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Realizou-se um estudo para avaliar o grau de resistência de 
variedades e híbrido de mangueira à infecção por Neofusicoccum 
parvum. Foram avaliados o híbrido Roxa e as variedades Tommy 
Atkins, Palmer, Keitt, Kent e Espada comum. As inoculações 
foram realizadas mediante deposição de discos (5 mm de diâmetro) 
de batata-dextrose-ágar contendo micélio do patógeno, sobre a 
superfície do fruto previamente ferido, em dois lados opostos. Após 
a inoculação, os frutos foram mantidos em câmara úmida por 24 
horas e posteriormente acondicionados em caixas de papelão. As 
avaliações consistiram em medições diárias do diâmetro da lesão em 
dois sentidos diametralmente opostos. Foi utilizado o delineamento 
inteiramente casualizado com seis repetições. Cada fruto constituiu 
uma repetição. Conforme os resultados, o híbrido Roxa comportou-se 
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Introdução
como o mais suscetível ao fungo N. parvum. As variedades Keitt e 
Espada comum apresentaram reações de resistência.
Palavras-chave: Botryosphaeria parva, Mangifera indica, resistência 
genética.
A podridão peduncular da manga, causada por fungos da família 
Botryosphaeriaceae, atualmente, é a principal doença que incide 
nas áreas produtoras de manga que estão localizadas no Submédio 
do Vale São Francisco (COSTA, 2008). Conforme registros de 
acompanhamento de perdas ocasionadas por esta doença em 
algumas áreas de produção comercial de Petrolina, PE e Juazeiro, 
BA, a incidência tem alcançado níveis superiores a 40%. Os 
principais patógenos que causam sintomas de podridão peduncular 
em manga nesses municípios são Lasiodiplodia theobromae e, mais 
recentemente, os fungos Fusicoccum aesculis (Botryosphaeria 
dothidea) e Neofusicoccum parvum (BATISTA et al., 2007; OLIVEIRA 
et al., 2008; COSTA, 2008).
Detectado recentemente na região de Petrolina, PE e Juazeiro, BA 
(COSTA, 2008), o fungo N. parvum pode infectar diferentes órgãos 
da mangueira, ocasionando sintomas diversos. Entre os sintomas 
ocasionados por N. parvum, têm-se: morte descendente, exsudação 
de gomas em gemas e/ou ramos, necrose da gema floral e panícula, 
cancros, declínio da mangueira e, nos frutos, manchas e podridão 
peduncular. Esse patógeno tem limitado o cultivo e a comercialização 
da manga em virtude das perdas pós-colheita, pois pode infectar 
frutos ainda imaturos e em estádio quiescente, permanece até após 
a colheita, quando, com o amadurecimento dos frutos, os sintomas 
tornam-se evidentes. Nesse caso, semelhante ao que ocorre com a 
antracnose, perdas econômicas podem ser elevadas, uma vez que 
a alocação de recursos durante a safra e beneficiamento em pós-
colheita já foram realizados pelo produtor.
Dentre os métodos de controle, o genético, com o uso de variedades 
ou híbridos resistentes, tem a vantagem de ser de fácil utilização, 
além de reduzir os custos com agroquímicos, prevenindo contra 
os riscos de contaminação do meio ambiente, trabalhadores e 
consumidores de manga. Entretanto, a resistência deve estar sempre 
associada às boas características comerciais, daí a importância de se 
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avaliar, principalmente, os materiais já cultivados comercialmente. 
Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar a reação de algumas 
variedades e de um híbrido de mangueira quanto à infecção por N. 
parvum.
Foi realizado experimento no ano de 2010 para verificar a reação 
de cinco variedades de manga e de um híbrido quando frutos foram 
infectados por N. parvum. As variedades utilizadas foram a Palmer, 
Tommy Atkins, Kent, Keitt e a Espada comum, enquanto o híbrido 
foi a Roxa, obtida a partir do cruzamento entre a variedade Amrapali 
e Tommy Atkins. Todos os frutos obtidos foram provenientes do 
Campo Experimental de Mandacaru, localizado no Município de 
Juazeiro, BA e do Campo Experimental da Embrapa Transferência e 
Tecnologia, em Petrolina, PE. 
Realizaram-se colheitas de vários frutos que, posteriormente, foram 
selecionados no Laboratório de Fitopatologia quanto ao ponto de 
colheita. Os critérios adotados para a definição do ponto de colheita 
foram a aparência dos frutos como a cor da casca, tamanho e 
formato, conforme as características para cada variedade e híbrido.
Foram utilizados frutos “de vez” e descartados aqueles maduros 
ou imaturos. Os frutos selecionados foram desinfestados mediante 
imersão em solução de hipoclorito de sódio e água 1:3 (v/v) por 5 
minutos; em seguida, enxaguados com água e secos em condição 
de laboratório. Seis frutos de cada variedade e do híbrido foram 
utilizados para avaliação da resistência. Em cada fruto foram 
realizadas inoculações em dois pontos opostos e localizados na região 
mediana do fruto. As inoculações foram feitas mediante deposição 
de discos (5 mm de diâmetro) de meio batata-dextrose-ágar (BDA) 
contendo micélio de N. parvum sob a superfície do fruto previamente 
ferida com perfurações de 3 mm de profundidade realizadas com 
almofadas de alfinetes desinfestados. Os discos contendo estruturas 
do patógeno foram obtidos de colônias cultivadas em meio BDA 
após 7 dias de cultivo. Após a inoculação, os frutos foram mantidos 
em câmara úmida por 24 horas e, 4 dias depois da inoculação, 
iniciaram-se as medições do tamanho das lesões em dois sentidos 
diametralmente opostos, durante 3 dias. 
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Resultados e Discussão
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado com seis 
repetições. Cada fruto foi inoculado com dois pontos em lados 
opostos. Com os dados médios de diâmetro da lesão, foi calculada 
a área da lesão com a expressão AL= ϖ * r2, onde AL é a área da 
lesão, ϖ é pi cujo valor aproximado é 3,14; e r o raio médio da lesão. 
Os dados foram submetidos à análise de variância e ao teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.
Conforme a curva de crescimento da área da lesão (Figura 1), o 
híbrido Roxa apresentou a maior suscetibilidade ao fungo N. parvum. 
As cultivares Keitt e Espada comum foram as que apresentaram 
curva de crescimento da área da lesão menos acentuada. A análise 
estatística da área abaixo da curva de crescimento da área da lesão 
(Figura 2) possibilitou separar essas duas variedades como as mais 
resistentes. O híbrido Roxa se comportou como muito suscetível, a 
Palmer, como suscetível, e as variedades Tommy Atkins e Kent, com 
suscetibilidade moderada. O híbrido Roxa, apesar de ser uma cultivar 
produtiva, sem problema de colapso interno da polpa, ausência de 
fibras na polpa e sabor excelente, apresentou alta suscetibilidade ao 
patógeno.
De um lado, a variedade Tommy Atkins, amplamente cultivada no 
Submédio do Vale do São Francisco, foi menos suscetível que o 
seu híbrido originado do cruzamento com a variedade Amrapali. Por 
outro lado, a variedade Keitt, também muito cultivada no Submédio 
do Vale do São Francisco, apresentou reação de resistência e, 
juntamente com a variedade Espada comum, poderiam ser utilizadas 
em programas de melhoramento. A falta de manejo adequado da 
mangueira tem contribuído para o estabelecimento de várias doenças 
no pomar e atualmente as ocorrências de podridões causadas por N. 
parvum têm aumentado nas áreas produtoras, conforme relatos de 
Costa (2008). 
Concomitantemente, são raros os estudos sobre a interação N. 
parvum-mangueira-ambiente para fins de manejo, além da inexistência 
de fungicidas registrados no Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) para controle de doenças causadas pelo 
patógeno. Todo esse problema constitui uma fragilidade dentro da 
cadeia produtiva da manga, necessitando tanto de pesquisas básicas 
quanto aplicadas. Assim, o uso do controle genético, mediante a 
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utilização de variedades e híbridos resistentes de mangueira, teria as 
vantagens de ser uma tecnologia limpa, de fácil uso e de não exigir 
conhecimento aprofundado do patossistema por parte dos produtores.
Dias após inoculação
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Figura 1. Curva de crescimento da área da lesão (cm2) em frutos 
de diferentes variedades e híbrido de mangueira inoculados com 
Neofusicoccum parvum.
Variedades e híbrido de manga 
Roxa Palmer Tommy Kent Keitt Espada comum
Á
re
a
 a
b
a
ix
o
 d
a
 c
u
rv
a
 d
e
 c
re
sc
im
e
n
to
 d
a
 á
re
a
  (
cm
2
 )
 d
a
 le
sã
o
 c
a
u
sa
d
a
 p
o
r 
N
e
o
fu
s
ic
o
c
c
u
m
 p
a
rv
u
m
 
0
20
40
60
80
100
120
140
160
A
B
CB
B
C
C
D
D
Figura 2. Área abaixo da curva de crescimento da área da lesão (cm2) em 
frutos de diferentes variedades e híbrido de mangueira inoculados com 
Neofusicoccum parvum.
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Conclusão
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